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P O L IT IC A M E N T E  F A L A N D O
ALEXANDRE CHÍTTO

Como é notório, o presidente da República assinou um 
decreto-lei, dispondo sobre as eleições para governadores e 
Assembléias Legislativas dos Estados. Portanto não como 
anteriormente se presopunha: eleições federais, estaduais e, 
finalmente, as municipais, com o intervalo de seis meses u 
ma da outra.

A noticia do decreto-lei 7.586 explodiu nos meios poli- 
ticos tal a bomba atômica nos seios militares internacionais. 
A oposição vem levantando protestos, julgando a nova lei 
um ato arbitrário do governo, com o qual pretende garantir 
a eleição certa dos Interventores estaduais, uma vez inten- 
cionem candidatar-se.

Quando a Nação inteira estava com pensamento volta
do, como uma só causa, para os dois únicos candidatos á 
presidência, eis que, pumba, o decreto 7.586. Surpresa, con
vulsão, correrías, os partidos convocando reuniões para a 
escolha dos seus lideres. E enquanto isso, o situacionismo 
vem lançando seguramente a candidatura das suas figuras 
mais proeminente na política nacional.

No Estado de S. Paulo, o dr. Fernando Costa é o indi
cado pelo Partido Social Democrático, cujo prestigio deverá 
reunir força eleitoral para desbarratar todos os seus concor 
rentes.

E é justamente do prestigio e das possibilidades dos in
terventores que a oposição teme. Porque, estando garantida 
0 seu triunfo, «ipso fato», o general Gaspar Dutra terá po
sitivada a sua vitória.

O decreto 7.586 arregimentou armas a favor do situa
cionismo. Quando ao envez, e isso dito por eles, para a o- 
posição criou-lhe dificuldades. Em tão curto periodo de tem
po, elaborar rapidamente um plano político para enfrentar 
0 governo dentro de uma esfera tal a veio ampliar a nova 
lei, é um sério problema.

E por isso, levantam.se protestos, taxando de arbitrário 
o ato do governo, uma vez que tudo eslava sendo preparado 
unicamente para as eleições presidenciais.

Benefíc ios co n ced id o s  a o
Instituto d e  P rev id ên c ia

o  Instituto de Previ
dência é um orgão dos 
mais importantes para a 
numerosa classe dos ser
vidores do Estado. Tem 
por objetivo proporcio
nar ao funcionário ou á 
sua familia aqueles uteis 
beneficies que as boas 
organisações de previ
dência social distribuem 
preenchendo as suas al
tas finalidades.

Considerando os bons 
serviços que, bem apare
lhada, essa instituição é 
capaz de proporcionar 
aos seus associados, o 
Sr. Fernando Costa para 
ela voltou as vistas, do 
tando- a de uma série de 
possibilidades que a reco 
locaram em seu legitimo 
lugar, e pondo-a em con
dições de dar integral 
desempenho ao seu pres- 
tante programa de ação.

Entre as medidas de

incontestável importância 
postas em prática pela 
Interventoria do Sr. Fer 
nando Costa, para ofere
cer àquela repartição os 
meios de bem preencher 
os seus fins, está a pro 
mulgação do decreto que 
lhe deu Regulamento, am
pliando, assim, o raio de

E x c e p c io n a is  F e s ta s  da C ana
=  Importantes e significativas festas no dia 2 0  e 21 do corrente =

Pretendendo comemo
rar, este ano também, o 
«Dia da Cana» em Ubi- 
rama, uma comissão com
posta do sr. Lldio Bosi,

ação dentro do qual as 
vantagens da previdência, 
podem ser concedidas em 
maior escala a quantos 
a elas se candidatarem

A seguir, como fato 
digno de elogios, deu-se 
0 restabelecimento das 
operações imobiliárias, 
por intermédio da Car
teira Predial, o que veio 
tornar possivel ao fun
cionalismo estadual e ao 
municipal a posse da ca
sa própria.

C/Ontinuando seu pro
grama de beneficios, con
cedeu o atual Governo 
uma contribuição, por a- 
no, de Cr $ 710.000,00 à 
Caixa Beneficente dos 
Funcionários Públicos e 
a Montepio dos Magistra
dos, para reintegração de 
suas insuficientes reser
vas.

Outro beneficio não me 
nos apreciável foi presta
do, neste mesmo setor, 
pela Interventoria do Sr. 
Fernando Costa. Trata-se 
do tiumento dos venci
mentos dos funcionários 
que têm exercido no Ins
tituto de Previdência, co
locados, agora, em condi
ções de suportar a situa
ção criada pelo atual en- 
carecimento da vida.

Festa d e  N .  S. da  P id a d e  em  b e n e fic io  das O -  
bras d a  N o v a  M a t r iz ,  re a liza d a  d u ra n te  o  mês
d e  S e te m b ro . Barraca Santo Antonio

(Café ete.>

Renda verificada 4.720,90
Despesas 1.193,90
Resultado liquido entregue ao 
Presidente da Comissão das
Obras da Nova Matriz 3.527,00__________

4.720,90 4.720,90
Diretores: Carmino Pietraroia, Autonio Loren- 

zetti Filho, Eliziario M. da Silva, Assunta M. Aiello 
e Terezinhfci Aiello.

sr. Olirapio Freire Pires e 
sr. Silvio Capoani, orga
nizou um belissimo e in
teressante programa, que 
constará do seguinte: bai
le na noite do dia 20 ás 
22 horas, no Cine Guara
ni. E D O  dia 21, ás 10 
horas, missa em ação de 
graças pela safra reali
zada; ás 11 horas, leilão 
de gado; ás 13 horas, al
moço, no hotel Central, 
oferecido pelos depositá
rios aos fabricantes e, ás 
16 horas, interessante e 
instrutivtf conferência so
bre a lavoura canavieira, 
proferida por um agrôno
mo.

Pretendendo que essas 
festas, que sintetizam a 
maior grandeza econômi
ca do nosso municipio, 
tenham o maior brilho 
possivel, a Comissão 
conta com a presença 

- das familias e pessoas, 
em geral, da sociedade 
ubiramense.

Semana da Criança  
em übíram a

A Legião Brasileira de 
Assistência, em coopera
ção com a Prefeitura, or
ganizou um belissimo e 
interessante programa, 
em comemoração á Se
mana da Criança.

O programa, que vem 
sendo executado desde o 
dia 11, e irá até a 17, cons 
ta de excursões, passeios 
e preleções, estas pelos 
professores do grupo es
colar.

Durante a semana, os 
escolares visitaram as 
nossas principais indús
trias e o hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

Hoje, ás 8 horas have
rá Missa, falando sobre 
0 dia da elevação espi
ritual, o Revmo. Pe. Sa- 
lustio Rodrigues Machado.

No encerramento da 
Semana haverá farta dis
tribuição de doces ás 
crianças.
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Banco Nacional dá Ci
dade de $. Paulo, S.A,

F U N D A D O  EM  1924 (pí

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

SKDK CENTR AL; SãO Pauio -
Rua S'ãü Bento, 341

FiLIAI§:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santoí

•'■si

Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu- fã-.
catú (Estado de S. Paido)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal —  Jacareí — Jaú — —  Lo- 
rena — Mogí dos Cruzes —  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - anta C ruz do Rio Par
do - 8anro André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São 1’ aulo) e Agências trb a- 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Ccnías de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5’-̂ 7o
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa

TODflS íi5  OPERfíÇÕES B fín C rlR ifíS 

Agência em U S i r a m a : Rüa 15 de Hovemlirc, 7 7 9
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F u te b o l na B a rra  B o n ita
M e r e c id a  v itó ria  d o  C .  A .  L e n ç o en se  so b re  A .  
A . Barra Bonita p o r 2  a 1 . -  A lb in o  ( 1 )  e Ro- 
dam és ( 1 ) ,  os m arcado res  para os v itoriosos.

Realizou-se, doniiiigo 
último, em Barra Bonita, 
o anunciado prélio eatre 
0 quadro do C.A. Lenço 
ense e da A. A. Barra, 
Bonita, vencendo mereci- 
damente os locais pela 
coutagem de 2 a 1.

O jogo serviu para di- 
cidir, em caracter dilini- 
tivo, a superioridade dos 
lençoeuses, visto, ha um 
mês, mais ou menos, ha
verem sobrepujado o 
mesmo adversário pela 
significativa contagem de 
4 a 0. Os nossos bisaram 
0 sucesso com galhardia.

E’ verdade que, na 
primeira fase, A. A. Bar 
ra Bonita, lutou em igual
dade de armas, criou si
tuações dificeis para o 
nosso arco, consignando 
mesmo o seu único ponto.

Mas, no periodo final, 
alinhando se no ataque 
local 0 centro avante

tSJ

&

P  
■ I#-

®Í2>

í£̂  *

I ] ,

§5 ;

?J Ò»

P a  ^vS> 5 r

sururú, ’ tendo tomado 
parte ativa o sr. árbitro, 
esmurrando jogadores 
lençoenses.

Mas serenados os âni
mos, 0 jogo continuou, 

I tendo o nosso onze sus
tentado a partida com 

I apenas 9 jogadores. To- 
davia, não obstante isso, 

j  venceram por 2 a 1.
O quadro loc.al ali

nhou-se cora a seguinte 
organização: Quim, Im- 
parato e Limão; Bepin, 
Abilio e Marcos; Lindi 
nho, (depois Batistela), 

I Rui, Pedriuho, (depois Al- 
! bino), Rodamés e David.
I Atuou a partida João, 
não sabemos de que, cu
ja atuação muito deixou 
a desejar, tendo a sua 
nota cissonate quando 
entrou a esmurrar joga
dores, ao envez de sere
nar os ânimos.

Albino, e o nosso qua
dro babituando-se ao 
terreno, que, aliás, preju
dicou muito as belas ca
racterísticas que os len
çoenses podiam apresen
tar, aos 6 minutos, impa- 
tavamos a partida, pon
to consignado por um 
perdardo de Rodamés. 
E aos vinte minutos de 
jogo, Albino marcou no
vamente, numa virada 
espetacular.

E desse momento era 
diante, os lençoenses 
encuralaram a equipe da 
Barra em seu reduto, 
criando situações dificeis 
para a sua cidadela. E a 
partida ia a essa altura, 
quando minuto mais, mi
nuto menos, era eviden 
te outros pontos dos len
çoenses, üs da Barra, to
mados pelo nervosismo, 
entraram a jogar pesa- 
damente, o que provocou

A tra e n te  p a rtid a  f u t e -  
' b d is t ic a  desta  ta rd eI
' E. C. NOROESTE versus 

C. A. LENÇOENSE

Esta tarde o gramado 
local será teatro de um 
grandioso prélio, defron
tando se 0 E. C. Noroes
te e 0 C.A. Lençoense.

E’ grande o interesse 
reinante era torno desse 
encontro Pois, os visi
ta otes virão integrados 
de todos os seus titula
res, preten<íeíido fazer 
jús ao seu beiissimo tr 
destacado cartaz que 
vêm sustentando no es
porte bandeirante.

E os lençoenses, por 
sua vez, pretende sub
meter-se a uma prova 
de fogo. entrarão era 
campo dispostos a exi
gir bem caro a sua der
rota, caso forem venci
dos. Sabemos perfeita- 
mente o que é o Noro

este, mas os lençoenses 
possuem armas para de
frontarem dignamente o 
seu adversário.

Provavelmente, o nos
so onze entrará em cam
po cora a seguinte orga
nização: Quim, ímparato 
e Limão; Bepim, Abilio e 
Marcos; David, Rodamés. 
Helio ou Albiuü, Rui e 
Pedrinlio.

t  U M A  D O F N Ç A  Q R A V iS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  R O  T R A T A 
M E N T O  D ÊS$E  G R A N D E  F1 .AG E LO  

U S E  O

A  S fp IL IS  SE  A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O -

R E U M A T IS M O  

C S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S

fIstulas
Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIX IR  DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  «9  A N O S  

V E N Ò E -S E  EM T Ô O A  P A R T E .

«V!i»íli«?aç’ã « atixiliar iio 
t r a fa E c e n t »  da sífílis».

Continua chovendo no 
município

Ainda que não haja 
havido chuvas torrenci
ais, idüraaraente o tempo 
tem-se mantido chuvoso, 
permitindo, assim, 0 plan
tio de cereais, em época 
oportuno.

f  ‘ RACOS L .-N e M IC O S !” " 
Tomím !

V I N H O  C ^ t O b O T A D O
‘ 'O Ph. Ch. J o jo  d4 bJlv* Silveira 

p n  Empresado coa exlto ms :

Tosses 
I Resfriados
I Qtcnchifei

[ tsrrophulos»
1 Convalecsnças
I TTÍÍí-íO creosotado
I é urn Qe-ador de saúde.

Aifalaiíciiri^ C íecon i
(ron£oeçõc$« a raps*i<‘ho)

Giovanino Qcconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

U B I R A M A
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Resenha da Semana
Tokio— Mac Arthur a- 

provou a composição do 
novo gabinete japonês.

Paris—O Tribunal con
denou a morte o ex-mi
nistro Lavai.

Nova York-Os circulos 
políticos de Washington 
preveem para breve no
va conferência entre os 
três grandes.
Juiz de Fora—O coman

dante da 4.a. R.M. gene
ral Raimundo Sampaio 
proibiu um comicio de 
comunistas e «queremis- 
tas», a realizar-se, na 
cidade de Juiz de Fora, 
mandando retirar disti- 
COS e faixas das ruas.

Cachoeira -Realizando- 
se, no dia 7 do corrente, 
um comicio promovido 
pelos comunistas, duran
te 0 qual devia falar o 
sr. Luiz Carlos Prestes, 
em Cachoeira, o líder 
vermelho não conseguiu 
falar, diante o veemen
te repúdio do povo á 
doutrina de Moucou.

Rio—No dia 9 do cor
rente, voltou a circular 
o «Diário Carioca»,

Rio—O Ministro da 
Guerra desmentiu que o 
dr. Getulio Vargas quei
ra abandonar a presidên
cia.

Rio — No dia 2 de De
zembro poderão votar 
cinco milhões de brasi
leiros.

São Paulo — Visto a 
falta de chuva haver re 
tardado a engorda de 
gado, será diminuido o 
fornecimento de carne 
bovina á população.

Nova York—Os Esta
dos linidos fornecerão 
2.000.000 de fardos de 
algodão ao Japão.

Nova York.--E’ cada 
vez mais critica a situa
ção na Argentina, Se
gundo as últimas noti
cias, parece que parte 
do exército e da aviação 
aderiu ao movimento 
contra o governo de Far- 
rel. Segundo consta ain 
da, 0 governo prometeu 
as eleições para o mês 
de Abril de 1946.

p i is a is ! ! »  ..
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p| QíUúca qeAaí de aduêtô  e cAíançaó - QiiuAgia - TtoAlai |g

BI ÍUacrtfoá, do- O-umido-j Ylahî  e GxHqanta |B

g | Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |B  
concurso da Maternidade do H ospital S ão Francisco de A ssis d cargo do Dr. / j  

p | Aguinaga. Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Wã Caixp 35 —  Fone, 48 U B IR A M A  —  Estado de São Paulo
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O s prejuízos russos 
nesta guerra

Dmitri Stokioff

Paris —De acordo cora 
as declarações oficiais 
do governo soviético, a 
Rússia teve nesta guer
ra, era consequência da 
ação bélica dos exérci
tos nazistas e aliados, 
nada menos do que 1.900 
cidades e 70 mil vilas 
destruidas, seis milhões 
de edificios arrazados, 
72 quilômetros de ferro
vias inutilizadas e 13 mil 
pontes explodidas. As 
suas perdas econômicas 
são avaliadas em 679 bi 
Ihões de rublos. Não fora 
a pronta ajuda dos gover
nos Britânico e Ameri
cano que fizeram afluir 
à Rússia todo o material 
bélico necessário á de
tenção dos exércitos ger
mânicos e muito maior 
teria sido esse vultuoso 
prejuizo. As indústrdas 
que mais danos sofreram 
incluem ,1.135 minas de 
carvão, poços de petró
leo fornecendo 5 milhões 
de toneladas anuais. A 
indústria de construção 
de máquinas perdeu 749 
fábricas. i\ indústria de 
auíomoveis, tratores e 
material rodante ferroviá
rio, ficou sem 29 centros 
de produção. Foram des- 
íruidas 1.001 e.‘itações, 
oito linhas troncos. De- 
zesete milhões de cabe
ças de gado desaparece
ram, llO milhões de a- 
ves e outros milhões de 
diferentes especies.

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil.

A lf r e d o  O .  C a p u c h o
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA

Depart. Juridico.

Dr. JOIO FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 dc Maio N. 261 

AGUDOS

Semana da Criança
No dia dés do corren

te, foi iniciada, em lodo 
o Estado, a Semana da 
Criança, iniciativa do De 
parlamento Nacional da 
Criança. E que se desti
na chamar atenção do 
povo para os problemas 
de assistência e proteção 
â infância.

C in c o e n ta  m ilhões d e  
c ru ze iro s  serão  c o n c e d i
dos, em  e m p ré s tim o , aos 
c riad o res  p e lo  g o ve rn o

Interessado o governo 
em desenvolver e melho
rar a pecuária em todo 
o Estado, 0 dr. Fernando 
Costa assinou um decre
to concedendo cicoenla 
milhões de cruzeiros aos 
criadores.

Eis 0 decrelo:
«O interventor Federal 

no Estado ae São Panlo, 
usando da atribuição que 
lhe confere o ait. o.o, n. 
V, do decreto-lei federal 
n. 1.202, de 8 de abril de 
1939, decreta:

Artigo 1.0 —Fica o Ban
co do Estado de S. Paulo 
S/A, autorizadv> a aplicar 
em empréstimos aos cria
dores, ciestiliados à aqui
sição de bovinos de raça 
leiteira; à construção de 
banheiros, silos e está
bulos; e, à compra de má
quinas e aparelhos para 
fenaçãü e preparo de si- 
lagem, sob a responsabi
lidade da Fazenda Esta
dual, até a importância 
de cincoenta milhões de 
cruzeiros dos saldos das 
Caixas Econômicas.

Artigo 2.0 — O Banco 
do Estado de São Paulo 
S/A, efetuará os emprés
timos a que alude o ar
tigo anterior mediante 
autorização da Secretaria 
da Agricultura, Indústria 
e Comércio, sob as con
dições gerai/ que esta 
estipular.

R ed u zid o s  os p reço s  d e  
v e n d a  da  gasolina e que* 
rcsen e  em to d o  o  país
.% M<‘dida fwi asitorixada 
devido á diininiiiçfto nos 
freto.s- en£ri> o iBrasii e os 

E. l'. A.

RIO, 10 -  O Conselho Na
cional de Petróleo, levando 
ein conta a dirninuição veri
ficada nos fretes entre o 
Brasil e os Estados Unidos, 
autorizou reduções nos pre
ços da gasolina para todo o 
Pais. Em São Paulo, Capital, 
o litro de gasolina comum 
(sem mistura) passou para 
Cr. 1,60; no Interior Cr.$ 1,65; 
era Santos, Cr.$ 1,53; Interior, 
Cr.$ 1,53. O litro de queroze- 
ne passou na C<apital, de São 
Paulo a Cr.$ 1,16 e em San
tos a Cr $ 1,09.

As vendas em caixas de 
37,85 litros serão feitas, em 
São Paulo: a gasolina, a Cr.$ 
89,20; o querosene a Cr.$ 
7-160; e em Santos, a gasoli
na, a Cr$ 92.50; 0 querosene, 
a Cr.$ 78,10. Para os produtos 
vendidos em latas, far-se-á, 
sobre os preços acima, um 
desconto de Cr.$ 12,50,

Os preços indicados para a 
gasolina serão' acrescidos au- 
toináticamente do custo dife
rencial do álcool, segundo o 
teor da misluia constante da 
tabela abaixo, sempre que o 
estoque de álcool for sufi- 
cienté para aplicação da mis
tura empregada, por prazo 
nunca inferior a 60 dias, na 
base de um preço uniforme 
para todas as companhias 
distribuidoras dentro da mes
ma localidade.

Eniprésíinibs aos m u - 
nicipios para execução 
dos serviços de agua  

e esgoto
o  governo do Estado 

empregará 10 milhões de 
cruzeiros nos serviços de 
agua e esgotos, nas ci
dades do interior.

E segundo temos co
nhecimento, 0 snr. Gino 
Bosi, interventor munici
pal, apresentou as neces
sidades de Ubirama, as 
quais também serão atin
gidas pelo decreto 15.087.
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AQUI ESTOU...

Na noite do teu aniversá
rio, cheguei d janela do teu 
quarto, para catitar-te uma 
canção, que até agora tião 
foi cantada.

Gastei a noite inteira, afi
nando 0 meu violão, o com
passo não saia certo, as pa
lavras dos versos não as 
encontrava.

Talvez fosse porque não 
via o teu rosto ou não escu
tasse a tua vóz. Apenas u- 
ma sombra se movia, a pas
sos lentos, atraz de.uma cor
tina, refletida pela lâmpada 
que iluminava o teu quarto, 

fugindo de quando em quan
do, d minha presença.
E  cada instante que esse m o
vimento se repetia, renovava- 
se-me a esperança de que tú 
chegarias ao peitoril da ja 
nela e dizer-me: <íAqui estou 
para ouvir as tuas cantigas -̂».

Mas... nada. E  naquele de
sejo, passei a noite em vão.

E  hoje, aqui estou nova
mente, mas cruelmente tU te 
ocultas. «Si não me mostra
res o teu semblante, se me 
deixares completamente es
quecido, não sei como hei de 
passar estas longas horas.

Fico espreitando jó ra  a es
curidão distante do céo e o 
meu coração vai por ai ge
mendo, esperançoso^.

Aqui estou... para cantar- 
te a minha canção.

LISSER

Aniversários
Fazem anos:

Hoje, ó dr. ^ntonio Tedes- 
co, conceituado clinico resi 
dente nesta cidade; a menina 
Maria Castelhano.

Dia 15, o menino Waldo- 
miro, filhinho do sr. Augusto 
Paccola. e a menina Terez - 
nha, filhinha do sr. Armando 
Paccola, residente em São 
Paulo.

Dia 16, o snr. Arlindo Se- 
galla.

Dia 18, a srta. Edile Cone- 
glian, o snr. Helio Carani, o 
menino Antonio, filho do sr. 
Américo Brandi; a srta. Ma- 
falda Malavasi, o snr. João 
Luiz Baccili, a menina Adelia 
Antonia Paccola, o jovem E- 
lio Pavanato e o jovem Esio 
Paccola.

Dia 19, 0 sr. Nadim Temer 
Feres e a jovem Pedrina 
Paccola.

Dia 20, a menina Maria Cé
lia Segalla, a menina Ameri
ca Terezinha Baccili, o me
nino Luiz Luci(> Paccola, fi 
Iho do snr. Ângelo Augusto 
Paccola; o jovem Helio Pac
cola e o snr. João Paccola 
Sobrinho.

Nascimento
No dia 4 do corrente, o 

prof. Mario Antonio Paccola 
e sua esposa d. Iva Carani 
Paccola, residentes em Marí- 
lia, viram seu lar enriquecido 
pelo advento do seu primo
gênito, que na pia batismal 
receberá o nome de Mario 
Paccola Filho.

Assinem Leiam e Propaguem <0 EC0>

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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Bar e R estaurante « P A U L IS T A »
-  D E  -

V ito r io  C o n e g lia n
Bzbidas nacionais c exírangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813

Q uem  S e r á ?
Tem estatura regular, tal

vez a preferivel. Belissimo, 
conjunto formam os seus lu- 
sidics e negros cabelos, com 
seus olhos, dois grandes dia
mantes encrustados num mei
go e lindo rostinho, enfeita
dos por negras e densas som- 
brancelhas naturais (sem ar
tífice algum,) orgulho de u- 
ma jovem sensata, que não 
contraria a sábia natureza. 
Seus cilios também côr de 
ébano, são longos e encanta, 
dores. Sua pele é bem clara 
e bem aveludada. Qus lindo 
sorriso, colorido pelos dentes 
maravilhosos que possue!

Aos 21 de Janeiro, ali bem 
pertinho do cinema, nascia 
tão lindo rebento da socieda
de ubiramense. Desenvolveu- 
se, qual flôr bem cuidada, no 
seio carinhoso de sua famí
lia Bem educada, ainda na 
flôr da idade, traja-se com 
muito gosto.

Nos seus misteres é muito 
hábil e atenciosa pois, já tem 
prática de longos anos.

Está sempre a contemplar 
os ônif'us que passam, dese 
jando (perdoe me a ousadia, 
talvez...) tomar um deles e 
ir, ir., até transpor os limi
tes do nosso Fstado e lá re 
pousar seu espirito, nas fron 
dosas sombras dos pinheirais, 
ao borburinho mavioso de 
ura meigo ribeiro.

Nas horas vagas, vêmo la 
sempre satisfeita no convivio 
de suas insenaraveis e bom- 
fiosas amiguinhas, ora a pas
sear, ora no cinema, ora na 
igreja... Tem adoração pelos 
seus sobrinhos, principalmen
te aos nenenzinhos...

Quem será?

Obs«ervador

Circo Teatro  
«Aquidaban»

Vem executando, com 
grande sucesso, o seu 
vasto programa o Circo 
Teatro «Aquidaban».

O «Aquidaban» é uma 
companhia que possue 
corpo selecionado de e- 
ximios artistas, apresen
tando um teatro bastan
te preferido pela exigen
te sociedade ubiramense.

Fone, 60
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D o u tr in a r
Doutrinar é ensinar ex

pondo aquilo que pensa
mos de tal modo que se 
infiltre no coração de 
nossos semelhantes para 
modificar seus ideais fi
losóficos políticos e re
ligiosos. Esta é uma das 
artes mais dificeis que e- 
xiste em sua aplicação 
porque a alma humana 
é uma entidade racional 
e consciente que sabe 
pensar e sabe refletir.

Us inesperientes não 
compreendendo a gran
deza da arte doutrinária 
e muito menos conhecen
do as particularidades de 
coração humano apelam 
pelos ataques bruscos e 
violentos melindrando o 
amor próprio de seus ad
versários, para encontrar 
nele urna reação cada 
vez mais violenta, até 
transformar se nu’a mu
ralha intransponível que 
repí l̂irâ a todos os ata
ques mesmo ante os mais 
atrozes sofrimentos.

Isto não se contesta, 
pois o mundo atravez de 
sua história toda, já ex
perimentou por muitas 
vezes as mais sérias rea
ções da vontade humana 
na peleja interminável do 
ideal humano na pesqui- 
sação da verdade.

Temos na história da 
evolução cristan, um no
tável exemplo da-reação 
evolutiva do homem ná 
implantação da verdade 
da salvação, ante as per 
seguições mais violentas. 
Foi no derramamento de

sangue e nos sofrimentos 
de todos os fieis qire a 
igreja gloriosa da salva 
ção encontrou o pedes
tal inabaiavel de sua e- 
volução, até dominar o 
mundo levando toda hu
manidade buscar salva
ção aos pés da cruz no 
topo do calvário.

A igreja triunfou e a 
verdade floreceu porque 
ela poude compriender 
que as cousas do coração 
não se transforma com a 
força e sim com perseve
rança e amor.

No erro dos primitivos 
e longe da verdade des
coberta pelo cristianismo, 
muitos doutrinadores tem 
andado e por não conhe
cer a psicologia humana, 
lançam-se pela força con
tra os ideais de seus ad
versários construindo ne
les a rocha fortificada 
que os levará de vencida 
numa umilhante derrota.

Hoje no Cine Guarani 
A s  M u ra lh a s  d e  J e r ic o

N o  d ia 2  d e  D e z e m b ro  
re a llza r-se -ão  tam b ém  as 
e le içõ es  para g o v e rn a 
d o res  e A ssem blé ias  L e 

gislativas Estaduais
O dr. Fernando Costa te
rá a sua candidatura lan
çada pelo Partido Social 

Democrata.

O presidente da Repú
blica, no dia 10 do cor
rente, assinou o Decreto- 
Lei dispondo sobre as e- 
leições para governado
res e Assembléias Legis
lativas Estaduais que, se
gundo o mesmo, também 
serão realizadas no dia 2 
de Dezembro.

E conforme ainda se 
noticia, 0 Partido Social 
Democrata lançará a can
didatura do dr. Fernando 
Costa, Interventor no Es
tado.

ssr
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